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A U T O R R E S O L U Ç Ã O  
( A U T O D I S C E R N I M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A autorresolução é a ação, reação, efeito, definição, determinação e delibe-

ração da conscin lúcida a respeito das manifestações mais relevantes, dramáticas ou decisivas na 

vida humana, notadamente envolvendo a consecução da proéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição auto procede do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. O termo resolução vem do idioma Latim, resolutio, “ação de desatar; decom-

posição (de um todo); dissolução; suspensão; anulação; relaxamento; soltura; libertação”. Surgiu 

no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Tomada de decisão pessoal. 2.  Autodeterminação. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 8 cognatos derivados do vocábulo resolução: 

resolubilidade; resolutivo; resoluto; resolutório; resolúvel; irresolução; irresoluto; irresolúvel. 

Neologia. Os 4 vocábulos autorresolução, miniautorresolução, maxiautorresolução  

e megautorresolução são neologismos técnicos da Autodiscernimentologia. 

Antonimologia: 1.  Autoirresolução. 2.  Autoindecisão. 

Estrangeirismologia: o Recexarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento prático. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema:  – Há autorre-

soluções únicas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal de decisão; os ortopensenes; a ortopensenidade; os 

neopensenes; a neopensenidade. 

 

Fatologia: a autorresolução; a associação de ideias; as pendências proteladas; a mudan-

ça; a reciclagem; a autofirmeza; a lisura; a desenvoltura pessoal; a urdidura da argumentação;  

o nível do arrazoado; a interpretação etológica; o detalhamento conscienciométrico; a cosmovisão 

pessoal; a retirada do peso das costas; o neopatamar; as neoproposições; a resolução da reunião 

técnica; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inteligência evo-

lutiva (IE); a Paradireitologia; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); a postura pró-paraproce-

dência evoluída; o autorrevezamento multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Enumerologia: a operação mentalsomática; a definição da solução; a decisão do caso 

duvidoso; a solução do conflito; o esclarecimento da questão decisiva; a engenhosidade no deslin-

damento do problema; a dissolução da megapreocupação. 

Binomiologia: o binômio autocrítica-heterocrítica; o binômio inversor-reciclante; o bi-

nômio crise-crescimento; o binômio cognição-emoção; o binômio causa-efeito; o binômio manu-

tenção-expansão; o binômio recéxis-recin. 

Trinomiologia: o trinômio autodiscernimento-fato-interpretação; o trinômio autêntico- 

-essencial-prioritário; o trinômio vontade-intenção-resolução; o trinômio diagnóstico-terapêuti-
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ca-remissão; o trinômio ascensão-queda-reerguimento; o trinômio curto prazo–médio prazo– 

–longo prazo; o trinômio Decidologia-Definologia-Determinologia. 

Polinomiologia: o polinômio tudo-assim-aqui-agora. 

Antagonismologia: o antagonismo ação / inação; o antagonismo coerência / incoerên-

cia; o antagonismo FEP reta / FEP ambígua; o antagonismo iniciativa / acabativa; o antagonis-

mo medicamento / placebo; o antagonismo lícito / ilícito; o antagonismo compléxis / incompléxis; 

o antagonismo projeto aberto / obra acabada. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a evoluciocracia; a proexocracia (Cognópolis). 

Filiologia: a conscienciofilia; a gnosiofilia. 

Fobiologia: o antagonismo decidofilia / decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da indecisão; a síndrome da dispersão consciencial; a sín-

drome da borboleta. 

Mitologia: a desmitificação. 

Holotecologia: a definoteca; a criticoteca; a egoteca; a epicentroteca. 

Interdisciplinologia: a Autodiscernimentologia; a Voliciologia; a Intencionologia; a Au-

topesquisologia; a Parassemiologia; a Decidologia; a Determinologia; a Mentalsomatologia; a Re-

cexologia; a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclo-

pedista. 

 

Masculinologia: o homem de propósito; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o teleguiado 

autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a mulher de propósito; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a teleguia-

da autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens ratiocinator; o Homo sapiens 

agens; o Homo sapiens definitor; o Homo sapiens decisor; o Homo sapiens prioritarius; o Homo 

sapiens proexologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniautorresolução = a escolha pessoal do itinerário durante a visita ao 

shopping center; maxiautorresolução = a decisão de começar a consecução da programação exis-

tencial (proéxis) pessoal; megautorresolução = a deliberação de publicar a obra-prima escrita ou  

a megagescon pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a autorresolução, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodecisor:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Autodestravamento:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Decidofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Definologia:  Parassemiologia;  Neutro. 

05.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

06.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

08.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Iniciativa  pessoal:  Voliciologia;  Neutro. 

10.  Reciclagem  prazerosa:  Recexologia;  Homeostático. 

 

A  AUTORRESOLUÇÃO  EXIGE  AUTODISCERNIMENTO,  RE-
FLEXÃO,  PONDERAÇÃO,  RACIONALIDADE,  LÓGICA  E  FIR-

MEZA,  SEM  AÇODAMENTO,  A  FIM  DE  SE  EVITAR  EFEI-
TOS  NOCIVOS  À  EVOLUÇÃO  PESSOAL  E  ATÉ  GRUPAL. 

 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual 

nível você se situa quanto às autorresoluções? Há maturidade nessas manifestações? 


